
todas as áreas, mas que talvez o seja especialmente para 
um campo onde a responsabilidade social é mais evi­
dente, como o da saúde. O livro de Edith é, em si, um 
exemplo de como se dá esse compromisso, como salien­
ta o prefácio de Mauricio Tragtemberg. 

A pesquisa vinculada a uma estrutura organizacional 
que reflete interesses econômicos não pode revelar o so­
frimento humano que ela mesma provoca. É por esta 
razão que Edith opta pelo compromisso com os interes­
ses dos trabalhadores, pois o seu objeto é o sofrimento 
destes. Assim, enquanto o compromisso com a lógica 
empresarial pode concentrar-se em temas como o au­
mento de produtividade, o compromisso com os inte­
resses dos trabalhadores centra-se em temas como a 
superexploração. 

A ambição da autora é grande. Para ela, saúde men­
tal no trabalho não é um tema circunscrito ao campo da 
psiquiatria, mas o é, também, de recursos humanos e" 
mais amplamente, de administração. 

É função da universidade formar, em prazo curto, pro­
fissionais capazes de manejar essas questões e promo­
ver, de forma útil e produtiva para os trabalhadores, o 
ensino da psicologia do trabalho. O ensino desta disci­
plina é, hoje, algo muito desafiador, já que implica ques­
tões éticas, políticas e de divisão internacional do traba­
lho. A isso acrescentar-se-iam questões culturais. 

A parte inicial da obra de Edith, professora da EAESP! 
FGV, delineia o campo de estudo da saúde mental do 
trabalho. Ela destaca que o trabalho tanto pode ser agente 
de promoção da saúde mental quanto promotor de dis­
túrbios de expressão coletiva, em termos psicossociais, 
ou, ainda, de expressão individual. 

Outro foco de análise da autora são as contradições 
entre as necessidades econômicas no mundo do traba­
lho. A abordagem que adota acaba por identificar a for­
ma pela qual os diferentes campos e tendências das ciên­
cias sociais se inserem no campo multidi~ciplinar da saú­
de mental no trabalho, muito mais amplo do que o dos 
pesquisadores sociais, por incluir também aqueles de 
ciências exatas e biológicas. 

A preocupação comum dos pesquisadores da saúde 
mental do trabalho é selecionar os aspectos que, poten­
cialmente, terão impacto sobre os trabalhadores. Eviden­
temente, essa preocupação é acompanhada de outra, a 
de encontrar articulação interdisciplinar entre os pesqui­
sadores ou entre as pesquisas. Edith Seligrnann Silva 
deixa isso claro quando delineia o histórico da psicolo­
gia do trabalho, mostrando como sua evolução se entre­
laça com o surgimento da ergonometria e da própria 
saúde mental no trabalho. 

Nessa parte da obra, salienta-se uma área identificada 
pela autora como" nova psicopatologia do trabalho", que 
ocupa posição central no campo da saúde mental no 
trabalho. A idéia de considerar essa nova área deve-se 
às suas bases conceituais e procedimentos metodo-
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lógicos, inteiramente diversos do referencial da psi­
quiatria clássica. 

Assim, para Edith, é com Dejours (DEJOURS, C., 
ADBOUCHELI, E. Itineraire theorique en psychopa­
thologie du travail. Prevenir, Marselha, v. 20, p. 127-49, 
1990.) que se assentam as bases da saúde mental no 
trabalho, na vertente "psicopatologia do trabalho", que 
"se dedica à análise dinflmica dos processos psíquicos 
mobilizados pela confronto do sujeito com a realidade do 
trabalho". 

O livro de Edith Seligrnann Silva, enfim, não é um 
trabalho para especialista. É para ser lido por todos os 
que respeitam e defendem a dignidade do trabalhador, 
como muito bem salienta Maurício Tragtemberg. 

WHAT 15 JAPAN: 
CONTRADICTIONS AND 
TRANSFORMATIONS 

de TAICHI SAKAIYA, 
tradução de Steven Karpa. 
New York: Kodansha 
lnternational, 1993, 312 p. 

por Gilmar Masiero, 
Pesquisador a Professor da 
Universidade Estadual de 
Maringá, PR. 

A reação alemã à modernidade, com sua celebra­
ção da comunidade, do solo, da cultura aristo­
crática e da singularidade teutônica, com seu 

hostil repúdio à "decadente" burguesia e ao cosmopo­
litismo democrático ocidental, propiciou, sob várias 
formas, o surgimento de políticos e intelectuais conser­
vadores fortemente engajados na defesa da autoridade 
da tradição. Antes da Segunda Guerra Mundial, era co­
mum a questão "O que é a Alemanha?" e agora Taichi 
Sakaiya repete a questão "O que é o Japão?" e, seguindo 
a tradição, fornece suas próprias respostas. 

Taichi Sakaiya é apresentado aos leitores da língua 
inglesa corno um japonês nascido em Osaka em 1935. 
Após ter recebido o diploma de economista na Univer­
sidade de Tokyo, desenvolveu carreira burocrática jun­
to ao Ministério do Comércio Internacional e Indústria 
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(M!TI), onde foi responsável pelo planejamento e rea­
lização da Exposição de Osaka em 1970 e da Exposição 
de Okinawa em 1975. A pós ter deixado o ministério, 
transformou-se num autor best sel/er no Japão, publican­
do mais de 30 livros, extensamente lidos e discutidos. 
Sua presença nos meios de telecomunicações de massa 
já é rotineira no Japão. The knowledge-value revolution foi 
seu primeiro livro a ser traduzido para o inglês. 

É muito difícil destacar uma ou outra idéia de um li­
vro que tem corno temática central o Japão. Sakaiya pro­
cura apresentá-lo na totalidade de seu desenvolvimento 
histórico, centrado nas suas particularidades éticas e es­
téticas ou mesmo de suas peculiares condições climáti­
cas, geográficas e populacionais. Contrastando, ora com 
o desenvolvimento chínês, ora com o romano, ou mes­
mo com o desenvolvimento anglo-saxõnico contempo­
râneo, o autor reapresenta o Japão desde os primórdios 
da culturaJamon e Yayoi (400 a. C) até a era moderna do 
pós-Segunda Guerra Mundial. 

Essa apresentação, que na sua totalidade é de exce­
lente nível descritivo e informacional, deixa a desejar, 
no entanto, quanto ao subtítulo do livro: Contraditions 
and transformations. Se as transformações são cronologi­
camente bem apresentadas, as contradições muitas ve­
zes apontadas carecem de maior análise e explicação. 
l&to, porém, não impede à aguçada visão do autor de 
perceber o Japão como um país onde os produtores são 
louvados e os consumidores considerados ordinários e 
de qualidade inferior. 

Nas palavras de 5akaiya, a "sociedade otímizada indus­
trialmente fez o Japão rico" e produziu um país com "pre­
ços altos, aluguéis caros, trens e aeroportos superlotados de 
pessoas. Para conseguir uma cama num hospital, você preci­
sa de conecçõcs. Os procedimmtos burocráticos governamen­
tais são complimdos; rotinas oficiais ou procedimentos são 
marcados 1''" excessim complexidade que resultam em atra­
sos e demoras desnecessárias. Porém, mais frustrante que tudo 
isso, é a poàreza de escolha". 

Esse Japão, retratado como o "paraíso dos produtores e 
o infcrno dos consumidares", é descrito em 312 páginas de 
fácil leitura e compreensão. Para os não-iniciados na dis­
cussão sobre o Japão e sobre o grande dinamismo eco­
nômico e cultural do Oriente, sugere-se iniciar a leitura 
pelos principais eventos da história japonesa, apresen­
tados no final do livro. Sugere-se também uma cuidado­
sa leitura do glossário que, além de explicativo, serve 
para introduzir o leitor nos conteúdos apresentados na 
obra. 

A acurada percepção do desenvolvimento histórico 
japonês é apresentada aos leitores ocidentais após ter sid<! 
apresentada aos leitores japoneses, em 1991, sob o mes­
mo título: Nihon to wa nani ka. Nesta versão inglesa, um 
prefácio e um epílogo foram acrescentados para que, 
além dos esclarecimentos rotineiros, fosse enfatizado, de 
alguma forma, o centralismo cultural que perrneia todo 
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o livro, organizado em seis partes subdivididas em 20 
capítulos. 

A primeira parte, Japão nos anos 90, é apresentada 
através de Quase um paraíso; O rico país que não se sente 
rico e A realidade do paraíso Japão: a monocultura in­
dustrial. Nessa parte, o autor caracteriza a supremacia 
da burocracia japonesa sobre as demais esferas da vida 
social e apresenta o estilo de administração e o estilo de 
cooperação entre governo e grandes empresas comova­
riáveis explicativas do sucesso econômico japonês. Su­
cesso este que não dispensou "o sistema de controle admi­
nistrativo e cooperação industríal implantado em 1941 -e 
prosperando por IIUIÍS de 50 anos". 

Paz, cooperação e ambiente é o subtítnio da segunda 
parte, onde o autor enfatiza o espírito de trabalho em 
grupo descrevendo o início da agricultura no Japão. Ao 
capítulo A cultura japonesa começou nos campos de ar­
roz, segue-se Amortecido por uma proteção oceânica 
grande o suficiente e Uma pacífica sociedade que confia 
em seus superiores. A terceira parte, Crescidos para se­
rem bons aprendizes, procura enfatizar os aspectos reli­
giosos da sociedade japonesa ao longo de sua história 
nos capítulos: Shinto e Budismo: duas religiões de uma 
vez, Inexistência de um bom absoluto, Os prós e contras 
da adoção seletiva, Disputa entre civilização e tradição 
japonesa. 

A quarta parte, Sombras governamentais e a cultura 
da simplicidade, procura retratar a formação e o domí­
nio do espírito militar japonês na época em que Karna­
kura tomou-se o centro do poder real e Kyoto permane­
cia como centro do poder imperiaL Essa parte é apre­
sentada através dos capítulos: Grupos comunitários ja­
poneses, Cidades sem muros, Sistemas que separam a 
aparência da realidade e A cultura da simplicidade que 
evita ser contra o naturaL 

Recursos e população afetam a civilização é a temática 
apresentada na quinta parte do livro de Sakaíya através 
dos capítulos: Sociedades de escassez e abundância, Fa­
tores formadores da civilízação japonesa e Cultura japo­
nesa de diligência e software. A sexta e última parte, Os 
limites da prosperidade na sociedade industrial defini­
tiva, é apresentada através da Estrada para a sociedade 
industrial definitiva, Os primeiros dias do controle ad­
ministrativo e Os limites da sociedade industrial defini­
tiva: as próximas transformações japonesas. 

A leitura do livro de Sakaiya é recomendada aos es­
tudiosos do Japão, não só pela legitimidade de grande 
escritor adquirida pelo autor através dos seus muitos 
livros, mas também pela sua ativa carreira de burocrata 
no ministério freqüentemente apontado como um dos 
grandes responsáveis pelo sucesso econômico japonês 
do pós-guerra. Sendo uma visão geral de todo o desen­
volvimento japonês, a obra é também recomendada a 
todos os leitores ocidentais não-familiarizados com o 
desenvolvimento oriental. ~ 
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